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Capítulo Um

			 

			– Chamaste-me por alguma razão especial, papá? – perguntou Alex Valente num tom calmo e sereno, enquanto se sentava à frente da secretária do pai no seu faustoso escritório, localizado no décimo andar do edifício, com uma vista fantástica para o porto de Sydney.

			Houve um momento de silêncio.

			– Sim, tinha um motivo para fazê-lo – respondeu Cesare Valente, recostando-se na sua poltrona de couro.

			Alex ignorou a mescla de orgulho e remorso que surgiu nos olhos do seu pai. Nunca tinham sido muito unidos, apesar de trabalharem juntos há anos. Cesare Valente chegara em criança à Austrália e acabara por fundar a Casa de Valente, da qual Alex era agora director-geral. Os dois tinham-se dedicado de corpo e alma à indústria do perfume australiano e tinham transformado o negócio num sucesso nacional.

			Mas não era suficiente. Nunca fora suficiente para nenhum deles. Havia mais êxitos à espera deles, mais oportunidades para aproveitar, incluindo o iminente lançamento nos Estados Unidos do seu novo perfume… Valente’s Woman.

			– De que se trata? – perguntou.

			– Tomei uma decisão – disse Cesare. – Tens trinta e cinco anos. É altura de te casares e de teres um herdeiro.

			Alex sentiu um breve momento de pânico. Semicerrou os olhos e curvou os lábios.

			– Terei isso em conta se algum dia decidir casar-me.

			– Não me estás a levar a sério, figlio mio – disse Cesare.

			Alex soprou, em jeito de troça.

			– Há uma explicação para isso – ele era um Valente e os Valente não gostavam de receber ordens. Como o seu pai sabia muito bem.

			– Estou a falar a sério – insistiu Cesare com firmeza. – Estou a ficar velho, e há pouco tive um… um pequeno susto.

			Alex sentiu o coração dar um salto.

			– Não me tinhas dito nada.

			– Não, não te disse nada – murmurou Cesare. A sua expressão ficou sombria por um instante. – Doía-me o peito e os médicos acharam que era um ataque cardíaco. Por sorte não foi… desta vez. Era apenas stress. Tenho que reduzir o ritmo de trabalho, mas não quero largar as rédeas do negócio até ver-te casado e com um herdeiro a caminho.

			Alex fulminou-o com o olhar.

			– Não pedes muito…

			– Não te estou a pedir, Alex. Estou a ordenar-te. Tens seis meses para encontrares uma esposa e formar uma família, ou…

			Alex arqueou as sobrancelhas numa expressão desafiante.

			– Ou o quê?

			– Ou venderei a Casa de Valente à concorrência e doarei o dinheiro a uma obra de beneficência. E prometo-te que nem tu nem os teus irmãos verão um centavo.

			– Poderia declarar que perdeste o juízo – disse Alex com o queixo cerrado.

			O seu pai esboçou um pequeno sorriso.

			– Poderias tentar mas não me parece que nenhum juiz te conceda poderes legais. Estou com tanto juízo como tu e vou fazer o que quiser com a minha empresa.

			Alex praguejou em voz baixa e pôs-se em pé.

			– Não preciso do teu dinheiro, papá, nem do lugar de director-geral. Posso seguir em frente sem ti.

			– E os teus irmãos, também poderão?

			Alex ficou rígido. Levava muito a sério o seu papel de irmão mais velho. A sua mãe morrera quando ele tinha apenas três anos e Cesare voltara a casar pouco tempo depois. O seu segundo casamento durara apenas um ano, o tempo suficiente para Nick nascer. Depois, o seu pai casara com Isabel, com quem continuava desde então. Pelo menos, Matt tinha tido os seus dois pais.

			– Se não fazes o que te peço, venderei a empresa amanhã mesmo e tu e os teus irmãos ficarão sem nada.

			– Somos adultos – replicou Alex, olhando-o fixamente. – Poderemos safar-nos.

			– Oh, não duvido. Mas achas justo para eles perderem a sua herança?

			– Não tentes manipular-me – grunhiu Alex.

			– Não é manipulação. É uma garantia absoluta – sublinhou Cesare. – Alex, é muito importante para mim. É o legado que deixo aos meus filhos. Um dia perceberás do que falo, quando tiveres um filho teu.

			– Vai para o Inferno – atirou-lhe Alex. Saiu batendo a porta, tentando controlar a sua fúria. Mantinha sempre a compostura e uma atitude tranquila e reservada mas, naquele momento, estava em sério risco de perdê-la.

			 

			 

			Uma semana depois

			 

			– E aqui temos a Anastasia com um bonito vestido de noite que causará sensação. O seu amplo decote…

			Alex ouviu a voz de mulher pelos altifalantes enquanto percorria o corredor do hotel para o salão de baile. O seu tom intrigou-o mesmo antes de vê-la. Uma pronúncia australiana com um suave toque norte-americano que o embelezava dando-lhe musicalidade.

			– … que sem dúvida marca um novo estilo. O preto clássico é…

			Alex acelerou o passo. Tinha de ver aquela mulher. Tinha que saber se o seu aspecto era tão belo quanto a sua voz. Abriu a porta e entrou na sala, cuja ténue iluminação lhe permitia ver o corredor central até à esbelta mulher loira que estava no palco.

			E valera a pena apressar-se em vê-la.

			Definitivamente, tinha mesmo valido a pena.

			Alta e arrebatadoramente formosa, com um cabelo dourado apanhado num entrelaçado sofisticado, emanava uma elegância tão natural como o ar que respirava.

			Houve uma salva de palmas quando se retirou o modelo da passarela e Alex viu a sua madrasta a fazer-lhe sinais desde a primeira fila. Devia estar ansiosa à sua espera. Alex não era grande fã de desfiles de moda, mas o seu pai ficara maldisposto à última da hora e Isabel fora muito persuasiva.

			E não podia estar mais contente por ter aceitado, pensou enquanto se dirigia para Isabel… e para a formosa mulher que enchia o palco por si só, como se também ela fosse um modelo.

			– A seguir, Crystal mostra um vestido que…

			Precisamente quando Alex chegava perto da sua madrasta, levantou o olhar para o palco e os seus olhos encontraram-se com os da loira. O tempo pareceu parar.

			– Eh… – balbuciou a mulher – que realça a sua figura perfeita…

			Alex viu como recuperava rapidamente a compostura e prosseguia com as explicações, sem sequer ouvir a reprimenda que Isabel lhe sussurrava por chegar tarde.

			A loira voltou a olhar para ele e Alex captou uma expressão fugaz de desconcerto nos seus olhos azuis, antes de ela voltar a desviar o olhar e continuar a falar.

			Mas era tarde demais.

			Alex tinha visto a sua reacção. A mulher sentira algo entre eles e se era pânico o que acabava de ver no seu rosto, então estava assustada com as suas próprias emoções.

			Óptimo. Desejava aquela mulher. E ele conseguia sempre o que desejava. Até àquele momento só ia para a cama com uma mulher depois de conhecê-la bem, mas naquela noite ia repensar a sua forma de actuar. A atracção que sentia por aquela mulher loira era muito forte.

			– E agora, uma das jóias da colecção Cannington. Este belo vestido de…

			Alex franziu a testa ao ouvir o nome de Cannington, mas então Isabel inclinou-se para ele para falar-lhe em voz baixa.

			– É linda, não é?

			– A modelo? – perguntou ele, fingindo não saber a quem se referia a sua madrasta.

			Isabel deu um estalido com a língua.

			– Não, a apresentadora. É uma bela estilista dos Estados Unidos mas cresceu aqui e regressou para viver na Austrália. A sua mãe é Felicia Cannington, a estrela de cinema.

			Alex assimilou a informação. Toda a gente sabia que Felicia Cannington era uma australiana que triunfara em Hollywood trinta anos antes. Era uma das actrizes mais desejadas do grande ecrã.

			Voltou a olhar para a bela mulher loira.

			– E essa é a sua filha?

			Isabel assentiu.

			– Sim. Olivia Cannington.

			A mente empresarial de Alex começou a funcionar e percebeu que tinha encontrado a solução perfeita para os seus problemas. Durante a última semana não tinha pensado noutra coisa senão no ultimato do seu pai. Mantivera a esperança de que Cesare desistisse do seu ridículo plano devido à sua saúde debilitada, mas o velho não cedera um milímetro. Tal como Alex, Cesare Valente conseguia sempre o que queria.

			Alex não tinha voltado a falar com o pai sobre isso. No início tinha tomado a decisão firme de não ceder às suas exigências e de ignorar o assunto enquanto pudesse. Mas, então, fora invadido por um sentimento de culpa. Como podia permitir que a empresa da sua família estivesse nas mãos de um punhado de desconhecidos? Mais importante ainda, como podia deixar que Nick e Matt perdessem a sua legítima herança?

			Mas já não teria que preocupar-se com isso. Acataria a vontade do seu pai… só porque tinha encontrado a mulher apropriada.

			E quanto a ter um filho… Cesare poderia barafustar tanto quanto quisesse mas, dentro de uns meses, reformar-se-ia e já não exerceria nenhum controlo sobre a empresa. Um filho não faria parte do acordo. Seriam a loira e ele, mais nada. Se era tão sedutora como parecia… e se estava disponível, Alex acabava de encontrar a mulher perfeita para casar.

			 

			 

			– Bom dia, senhor Valente – respondeu Olivia com toda a cortesia de que foi capaz. Tinha reconhecido o nome de Alex Valente assim que a sua sócia os apresentara. A Casa de Valente era muito conhecida em toda a Austrália pelos seus afamados perfumes.

			– Alex – corrigiu ele, percorrendo-a com o olhar. A intensidade dos seus olhos cinzentos causou-lhe uma reviravolta no coração.

			Tentou manter a calma e inclinou a cabeça.

			– Alex – ignorou o olhar que Lianne lhe lançou, antes que de esta se desculpar e ir atender os seus outros convidados. Bebeu um gole de champanhe e tentou não mostrar o quanto aquele homem tão atraente a perturbava.

			Maldito fosse. A festa que se seguia ao desfile costumava ser um evento calmo e relaxado, onde toda a gente poderia relaxar e desfrutar após o duro trabalho de organizar o evento.

			 

			 

			Mas Alex Valente deitara tudo a perder. Desde que entrara no salão de baile que tinha chamado a atenção de Olivia, e estivera a olhar tão fixamente para ela durante todo o desfile que a tinha feito perder a concentração. Até esse momento, ela nunca tinha vacilado nem balbuciado numa apresentação.

			Por isso, não estava especialmente contente de tê-lo à sua frente.

			– Gostou do desfile? – perguntou-lhe, suspeitando que se sentiria muito mais confortável a trabalhar no seu escritório do que a assistir a um desfile de moda.

			– Foi… fascinante.

			– Costuma assistir a desfiles de moda? – voltou ela a perguntar para aliviar a tensão. À sua volta, ouvia-se a música e os murmúrios dos convidados.

			Os seus olhos iluminaram-se com um sorriso irónico.

			– Não. Vim apenas para acompanhar a minha madrasta.

			Olivia recordou a elegante mulher que estava sentada ao lado dele.

			– Compreendo. Ficou para a festa? Está aqui? – perguntou, esperançada. Talvez fosse procurá-la e não voltasse. Suspirou em silêncio. Era tão provável quanto a Lua derreter.

			– Não. O meu pai não se sentia bem esta noite, por isso foi para casa ter com ele.

			– Espero que esteja bem.

			Alex cerrou os lábios.

			– Sim, está bem.

			Ela pensou um momento nas suas palavras.

			– Parece ter a certeza absoluta.

			– O meu pai sempre se safa – disse ele com brusquidão.

			– Tal como a minha mãe – brincou ela, mas em seguida arrependeu-se de estabelecer a mais pequena correlação entre ambos.

			Ele não sorriu. Guardou um momento de silêncio e voltou a falar.

			– Meu Deus…és linda.

			Ela pestanejou, endurecendo o seu coração para que não lhe saltasse do peito.

			– Ora, vamos…

			– Não me interpretes mal, Olivia – disse ele. – Não sou de fazer elogios a torto e a direito. Se gosto de algo, digo-o. Se quero algo, peço-o.

			– Ou arrebata-o – acrescentou ela, curvando os lábios. O instinto dizia-lhe que tipo de homem era Alex Valente. Era um conquistador. Um homem que faria uma mulher sentir-se no topo, para logo a seguir fazê-la cair no desespero mais profundo.

			– Vês? – brincou ele. – Já me conheces.

			– Senhor Valente…

			– Alex.

			– Alex… Ouve. Não pretendo ser malcriada, mas…

			– Tenho uma proposta a fazer-te.

			Espantada, conseguiu atirar-lhe um olhar fulminante.

			– Já imagino qual é…

			Um brilho gelado surgiu nos cinzentos olhos de Alex.

			– E de onde vem essa presunção?

			Olivia pôs-se imediatamente à defesa.

			– Está mais que justificada.

			Houve um momento de silêncio.

			– Julgas todas as pessoas que conheces sob o mesmo critério, não é?

			Aquela pergunta enojou-a. Alex deveria ser inteligente o suficiente para saber que toda a gente tentava usá-la para aproximar-se da sua mãe. Embora já não conseguissem chegar muito longe.

			Não desde Eric.

			Que idiota tinha sido ao casar-se com tal embusteiro. Com pouco mais de vinte e um anos não estava preparada para o engano, e só quando Eric a deixou por outra mulher com mais dinheiro é que percebeu que Eric só a queria pela sua fortuna.

			– Senhor Valente, importa-se de dizer-me aonde quer chegar com tudo isto?

			– A um jantar.

			O seu coração voltou a dar um salto.

			– Como diz?

			– Quero convidar-te a jantares comigo amanhã à noite.

			Um novo salto coronário.

			– Não posso.

			Ele susteve-lhe o olhar durante uns segundos que pareceram eternos.

			– Tens outro compromisso?

			– Não.

			– Então, Por que não jantas comigo?

			Olivia odiava aquele interrogatório.

			– Como sabe que não tenho namorado?

			– Se tens, lamento por ele. Eu não gostaria que a minha mulher sentisse por outro homem a mesma atracção que sentes por mim.

			Ela inspirou com dificuldade.

			– Não diga disparates. Não me sinto atraída por si.

			Ele arqueou as sobrancelhas.

			– Olhe, tenho a certeza de que qualquer outra mulher ficaria maravilhada por sair consigo – ergueu-se revelando toda a sua estatura. – E agora, peço-lhe que me desculpe.

			Afastou-se com a cabeça bem levantada e desapareceu na multidão de convidados. Quase esperava que ele a seguisse, mas Alex Valente parecia ter-se eclipsado. Disse a si mesma que era o melhor. Já lhe doía bastante a cabeça por causa daquela música ensurdecedora.

			Sair para jantar com um homem como Alex Valente não seria sensato. Já tinha desgraças suficientes para resolver… não precisava de acrescentar mais sofrimento à lista.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			No dia seguinte, Olivia estava no seu escritório quando lhe chegou uma carta marcada como Pessoal.

			Houve algo na letra que a pôs de sobreaviso. O seu nome tinha sido escrito com traços firmes e elegantes. O coração voltou a dar um salto. Seria uma estupidez pensar que a carta poderia ser de Alex Valente?

			E era: 

			Jantar esta noite. Às sete e meia no restaurante Sylvester.

			Ficou a olhar para a mensagem, sentindo o sangue ferver-lhe nas veias. Como podia aquele homem ser tão arrogante? E de certeza que não aceitaria um não como resposta.

			A mera ideia de passar uma noite com Alex Valente bastava para fazê-la ficar com pele de galinha. Não podia negar que se sentia fortemente atraída por ele.

			Mas isso devia-se ao facto dos homens que tinha conhecido na sua vida serem sempre uns fracos ou uns cagarolas. Os pais tinham-se divorciado quando ela tinha dois anos e o pai ignorara-a durante quase toda a vida. Os seus dois padrastos seguintes eram amáveis, mas estavam apenas interessados em si mesmos, tal como o seu ex-marido. Nenhum era um bom modelo do sexo masculino.

			Então, por que pensava que Alex Valente poderia sê-lo?

			Às seis da tarde já sabia que se encontraria com ele. Já tinha muitas preocupações e não queria acrescentar à lista a dúvida do que Alex poderia querer dela.

			Pelo menos o restaurante seria um terreno neutro, consolou-se a si mesma enquanto tomava duche e vestia umas calças cremes de corte clássico que lhe favoreciam a sua alta e esbelta figura. Uns sapatos de pele a condizer completavam o conjunto, sofisticado e formal.

			Mas quando entrou no restaurante, uma hora depois, teve a sensação de ir nua. O olhar de apreciação masculina que Alex lhe lançou ao vê-la provocou-lhe um estremecimento por todo o corpo.

			– Fico feliz por teres vindo – disse ele em voz baixa e rouca quando ela chegou à mesa de canto.

			– Eu não – respondeu ela, pigarreando para aclarar a voz.

			Um brilho de cumplicidade surgiu nos olhos de Alex.

			– Então por que vieste?

			– Para dizer-te que a tua mensagem me pareceu própria de um fulano arrogante e prepotente e que não quero ter mais nenhum contacto contigo.

			– Para dizeres-me isso, poderias ter-me ligado.

			– E terias desistido?

			Ele arqueou uma sobrancelha.

			– Pareço um homem que desista facilmente?

			– Não.

			– Aí tens a tua resposta.

			Ele puxou-lhe uma cadeira da mesa.

			– Comamos primeiro.

			Olivia engoliu em seco. Primeiro? Não lhe apetecia comer, mas o empregado estava à espera, por isso deu uma olhadela ao menu e pediu água mineral e bife de novilho.

			– Parece que fizeste algumas investigações para localizares-me – disse quando ficaram sós.

			– Tinha de fazer-te chegar a carta – disse ele num tom desdenhoso, como se se dedicasse a localizar pessoas todos os dias.

			Ela também tinha feito algumas averiguações sobre ele, mas não estava disposta a dizer-lho. Tinha ouvido falar da Casa de Valente, como toda a gente, mas até então não se interessara pelas páginas de sociedade cheias de coscuvilhices sobre os irmãos Valente.

			– Alex, não…

			– Adoro o teu nome – interrompeu-a ele. – Olivia… – pronunciou-o em voz baixa e profunda.

			A voz dele atingiu-a no coração. O seu nome adquiria um tom tão perfeito e sensual nos lábios de Alex que…

			Em seguida, percebeu quais eram as suas intenções e endureceu a expressão. Alex queria desconcertá-la com comentários pessoais.

			– Fui baptizada assim por causa de Larry – disse-lhe, reprimindo um sorriso.

			– Larry?

			– Sir Lawrence Olivier. Sabes… O actor.

			A expressão de Alex tornou-se mais suave.

			– Oh, sim, já sei quem é. Ou era.

			Olivia soltou um suspiro exagerado.

			– Infelizmente, morreu antes do nascimento. Mas a minha mãe adorava-o como se fosse o seu tio favorito.

			Alex olhou para ela com gosto.

			– Vejo que estás a tentar colocar-me no meu lugar.

			– Funcionou? – perguntou ela, tomada por uma repentina satisfação.

			– Não. Eu também tenho amigos nas altas esferas, sabes? E todos continuam vivos – curvou os lábios num sorriso irónico. – Aposto que não é a primeira vez que tentas essa jogada.

			– Não o fazia desde que era criança. Amadureci um pouco desde então.

			– E fica-te muito bem essa maturidade – sublinhou ele.

			Enquanto o empregado lhes servia as bebidas, Olivia lançou-lhe um disfarçado olhar sob as pestanas. Senhores… Aquele homem não poderia ser mais perfeito. O seu aspecto era uma combinação letal de força, virilidade e confiança em si mesmo. O seu impecável fato à medida era apenas uma desculpa para poder olhar para ele novamente.

			Deu-se conta, então, de que ele se havia apercebido do seu olhar e sentiu o rubor tingir-lhe as faces. Por sorte, ele começou a falar de assuntos menos pessoais e Olivia pôde relaxar o suficiente para manter uma conversa inofensiva.

			– Estás muito ligada à tua mãe, Olivia? – perguntou-lhe depois de o empregado levar os pratos.

			– Por que perguntas? – replicou ela, repentinamente incomodada.

			– A tua avó criou-te aqui, na Austrália, não foi? A tua mãe vivia em Los Angeles – disse-o como se a sua mãe a tivesse abandonado.

			– Não foi exactamente assim – disse ela, à defesa. – O trabalho da minha mãe era em Los Angeles. Ela achou que eu ficaria melhor com a minha avó, e não estava enganada. A minha avó e eu amávamo-nos muito – sentiu o coração oprimido ao pensar na morte da avó, sete anos antes, mas em seguida apercebeu-se de que estava a justificar a sua família. – Por que me convidaste, Alex?

			– Porque precisas.

			– Como dizes?

			Ele olhou para ela com uma expressão zombadora.

			– Vou dizê-lo de outra maneira: precisas do meu dinheiro.

			Olivia sentiu um calafrio. Seria possível que Alex soubesse das dívidas da sua mãe? Era um dos segredos mais bem guardados de Los Angeles, mas só porque ela tinha trabalhado arduamente para manter o estilo de vida da mãe.
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